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RESUMO 

 

 

Nesta pesquisa buscou-se falar sucintamente acerca do surgimento da Psicologia no 
contexto mundial e posteriormente no Brasil. Também caracterizar a finalidade do 
Serviço-Escola em Psicologia, bem como seu modo de funcionamento. Trata-se de 
uma pesquisa documental com abordagem quantitativa, realizada através da consulta 
de prontuários de triagem do Serviço-Escola em Psicologia da Faculdade de 
Educação e Meio Ambiente – FAEMA, localizada no município de Ariquemes, interior 
de Rondônia. O levantamento de dados é referente à idade, gênero, encaminhamento, 
município e demanda/queixa dos usuários. Foram colhidos dados de 1068 
prontuários, referentes ao período de 2013/1 à 2017/2. Os objetivos propostos foram 
alcançados, realizando a caracterização dos usuários e podendo demonstrar a 
importância da prestação desse tipo de serviço tanto para acadêmicos em formação, 
quanto para a comunidade. 

Palavras chaves: Psicologia; Serviço-Escola em Psicologia; Prontuários de Triagem. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 
This research it was sought talk succinctly about the arising of psychology in the global 
context and posteriorly in Brazil. Also characterize the purpose of  Psychology School-
Service as well as their way of operation. it is a documentary research with quantitative 
theme, performed through the consultation of medical records of Psychology School-
Service of Faculdade de Educação e Meio Ambiente – FAEMA which is located in 
Ariquemes county, interior of the state of Rondônia. The data research is relative to 
age, genre, referral, county and demand/complaint of users. Were collected data of 
1068 records, referring to the period between 2013/1 and 2017/2.The proposed 
objectives were achieved, realizing the characterization of users and therefore 
demonstrating the importance of provide this kind of service for both academics in 
formation and community members. 
 
Keywords: Psychology; Psychology School-Service; Screening Records.  
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INTRODUÇÃO 

 

A Psicologia como ciência e profissão que estuda o comportamento dos 

indivíduos bem como sua interação no contexto em que está inserido, tem ganhado 

grande destaque hodiernamente, mas para isso foi necessário que os profissionais 

dessa classe lutassem pela garantia de espaço da profissão. Sabe-se ainda que, na 

tentativa de uma melhor definição de concepção do homem, essa ciência deu origem 

à diversos modelos de pensamentos e ideais.  

Assim, esse trabalho discorrerá acerca de um breve construto histórico da 

Psicologia num contexto mundial e posteriormente no Brasil, é claro que não vamos 

esgotar o assunto, já que a história é ampla e esse não é o principal objetivo deste 

trabalho. 

Entende-se que, para a formação de profissionais qualificados, as Instituições 

de Ensino Superior (IES) devem oferecer subsídios para tal. O Ministério da Educação 

em sua resolução N°5, de 15 de Março de 2011, institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) para o curso de Formação Superior em Psicologia, abarcando 

todos os quesitos e orientações necessárias para uma formação de qualidade e 

condizente com a realidade da profissão. Ainda, o Conselho Federal de Psicologia, 

juntamente com o Conselho Regional de Psicologia de São Paulo e a Associação 

Brasileira de Ensino de Psicologia elaboraram uma “Carta de Serviços sobre Estágios 

e Serviços-Escola” (2013), afim de orientações acerca da Psicologia no cenário 

acadêmico.  

Os cursos devem dispor em sua grade conhecimentos teóricos, metodológicos 

e práticos que sejam condizentes com a realidade de sua futura profissão. Para tanto, 

em certo período da graduação, os acadêmicos devem realizar os Estágios 

Supervisionados que tem como objetivo desenvolver e aplicar habilidades e 

competências promovidas no decorrer do curso, articulando ensino teórico e prático, 

consolidando e articulando as competências estabelecidas.  

Entendendo a importância dessa prática, “[...] a agência educativa deverá 

desempenhar no conjunto das atividades e no seu gerenciamento, seja nos estágios 

de caráter obrigatório, definidos como tal no projeto pedagógico do curso, seja nos 

estágios de caráter não obrigatório.” (Carta de Serviços sobre Estágios e Serviços-

Escola, 2013, p. 9) 
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Em se tratando especialmente da Psicologia, a realização dessa prática – com 

ênfase clínica –, ocorre em instituições denominadas como Serviço-Escola, assim 

espera-se evidenciar sua finalidade e funcionalidade, tanto para estagiários como para 

usuários. Ainda, entendendo a importância na prestação eficaz do serviço, pretende-

se caracterizar a clientela que procura por esse tipo de atendimento. Esse tipo de 

levantamento pode auxiliar no planejamento de ações específicas a clientela que 

procura o serviço escola, otimizando o atendimento e tornando acessível a ação 

psicológica a um número cada vez maior de usuários. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1  PSICOLOGIA – UMA CIÊNCA EM CONSTANTE CONSTRUÇÃO 
 

 

A Psicologia, ao longo do tempo vem garantindo seu espaço no Brasil e no 

mundo, através de seu saber científico (teórico e prático). Houveram muitas tentativas 

no reconhecimento de sua cientificidade e autonomia, utilizando de nomenclaturas e 

definições de acordo com os ideais de cada precursor. 

Já são mais de cem anos desde a fundação do Laboratório de Psicologia 

Experimental, em Leipzig no ano de 1879, por Wilhelm Wundt, configurando um marco 

histórico no progresso e desenvolvimento de tal ciência (SOARES, 2010). Em grande 

parte dos materiais bibliográficos, Wundt é denominado como o fundador da 

Psicologia, dentre alguns autores salienta-se Araujo (2013), defendendo que isso não 

se deve apenas ao fato da fundação do laboratório, mas a proporção e o rumo que 

este tomou em todo o mundo, configurando um grande marco na área.   

Esse marco se deve ao fato de o laboratório ter se transformado no “primeiro 

centro internacional de formação de psicólogos” (ARAUJO, 2009, p. 9). Assim, 

psicólogos de todas as partes do mundo poderiam regressar aos seus locais de 

origem, disseminando o pensamento wunditiano e quem sabe, até 

montar novos laboratórios seguindo os mesmos ideais.  

A partir dessa nova visão da Psicologia enquanto ciência, muitas linhas de 

pensamento, embasadas cientificamente, foram surgindo na tentativa de explicar a 

ideia de concepção do ser humano, as chamadas escolas ou linhas de pensamento 

(PAULA; MENDONÇA, 2009). De maneira resumida, podem ser listadas e definidas 

do seguinte modo: Psicofisiologia e Psicofísica, levavam mais em consideração 

aspectos da vida psíquica em sua natureza unitária; Gestáltica se preocupou com a 

ligação dos diversos fatos psicológicos; Psicanálise aprofundando-se mais em 

atividades inconscientes do que conscientes; já o Behaviorismo, Funcionalismo e a 

Psicologia Compreensiva, enfatizam mais os aspectos prático e concreto. (SOARES, 

2010) 

Assim, cada linha de pensamento utiliza-se de embasamentos teóricos e 

metodológicos próprios que buscam o estudo do ser humano em sua integralidade e 

complexidade. É válido ressaltar que nenhuma delas possui todas as respostas ou 
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tem valor superior em relação à outra, pelo contrário, todas tem papel fundamental e 

substancial na estruturação da Psicologia enquanto ciência. 

A Psicologia chega pouco a pouco ao Brasil no final do século XIX, encabeçada 

pelos ideais de Wundt (1879) e Freud (1899). Conforme descreve Soares (2010) no 

final do século XIX e início do século XX foram feitos os primeiros escritos com 

conteúdo de Psicologia, tais trabalhos foram produzidos por estudantes de Medicina 

do Rio de Janeiro e Bahia. O primeiro trabalho brasileiro específico da Psicologia foi 

“Estudo Psicoclínico da Afasia”, de Odilon Goulart em 1891, no Rio de Janeiro. 

As duas faculdades, da Bahia e Rio de Janeiro, continuaram a investir na 

produção de escritos com enfoque e caráter científico da Psicologia, demonstrando a 

assertividade de suas técnicas e métodos. Conforme o autor supracitado, neste 

mesmo período histórico (por volta de 1900), surgiram os primeiros Laboratórios de 

Psicologia, em hospitais, Clínicas Psiquiátricas.  

A partir do século XX, com o surgimento da Medicina moderna, a Psicologia 

ganha características que condizem com o novo modelo de ordem social instaurado, 

o chamado Movimento Higienista ou Normativo. Como o próprio nome dá a entender, 

a ideia principal do movimento se baseava em normatizar os indivíduos da sociedade, 

buscando a delimitação daqueles que se encaixavam no crivo de aceitação do modelo 

proposto, segregando aquele que se diferenciava, buscando evitar uma “desordem 

social” (COLOMBANI; MARTINS, 2017).  

Nesse período a Psicologia teve como principal instrumento a utilização dos 

testes psicológicos, que a partir de muitos estudos e pesquisas, foram adaptados à 

realidade brasileira. Eram utilizados principalmente nas escolas para que fosse 

possível a identificação do “nível de inteligência intelectual” do aluno, podendo assim, 

formar classes mais homogêneas e facilitar na construção e aplicação dos planos de 

aula (MANSANERA; SILVA, 2000).  

Ainda conforme os autores supracitados, o mesmo processo de inclusão da 

Psicologia foi feito também nas escolas militares, com intuito de auxiliar os oficiais no 

processo de educação com os futuros soldados. 

Em se tratando de um contexto internacional, a Psicologia teve participação 

importante na Primeira e Segunda Guerra Mundial. Tais eventos exerceram grande 

força para a estruturação da Psicologia moderna, demonstrando tanto à comunidade 

num geral, quanto aos próprios profissionais da área, o papel dessa ciência no 

contexto de guerras, transcendendo seu campo de atuação até então. Por exemplo, 
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os processos de aplicação de testes psicológicos e seleção de pessoal ganharam 

destaque, demonstrando sua eficiência na área.  (SCHULTZ; SCHULTZ, 2006). 

Por volta da década de 30 a utilização desses recursos (testes psicológicos e 

técnicas para seleção de pessoal), concedeu à Psicologia atuação nas áreas de 

comércio, indústrias e cargos públicos, estando ainda numa perspectiva excludente e 

normatizadora (VIOL; FERRAZZA, 2015).  

No cenário acadêmico, segundo Rubiano (2005), até meados da década de 50 

a Psicologia era lecionada enquanto disciplina nas grades curriculares dos cursos de 

Filosofia, Teologia, Direito, Medicina e Pedagogia. Somente em 1958, na faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP), surgiu o primeiro 

curso de Psicologia no Brasil, apesar do marco, é interessante ressaltar que, o curso 

só foi regulamentado no ano de 1962, pela Lei nº 4.119 de 27 de Agosto, promulgada 

pelo Presidente da República João Belchior Goulart. 

Através dessa Lei, o curso poderia ter três terminalidades: Licenciatura 

(docência), Bacharelado (pesquisador (a)) e Formação de Psicólogo(a) (exercício 

profissional). As duas primeiras modalidades teriam duração de 4 (quatro) anos e a 

última com 5 (cinco) anos.  

As disciplinas base para Bacharelado e Licenciatura eram as de: Psicologia 

Geral e Experimental, Fisiologia, Estatística, Psicologia do Desenvolvimento, 

Psicopatologia Geral, Psicologia Social e Psicologia da Personalidade. Ainda, para a 

Licenciatura, era necessário que fossem cursadas disciplinas pedagógicas, já fixadas 

em uma resolução especial. Para a obtenção do título em Psicólogo(a), além das 

disciplinas base citadas acima, era necessário cursar ainda: Ética Profissional, 

Técnicas de Exame Profissional e Aconselhamento Psicológico, além de pelo menos 

três disciplinas dentre: Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem, Psicologia 

da Indústria, Seleção e Orientação Profissional, Psicologia do Excepcional, Dinâmica 

de Grupo e Relações Humanas, Teorias e Técnicas Psicoterápicas e Pedagogia 

Terapêutica (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2018) 

Em 20 de Dezembro de 1971 é promulgada a Lei nº 5.766, na qual foi 

deliberada a criação dos Conselhos Federal e Regionais de Psicologia no Brasil. 

Assim, os profissionais da área sentiram a necessidade de união para a garantia de 

direitos relacionados à profissão e uma nova imagem perante opinião pública. 

(SOARES, 2010)  
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A criação dos Conselhos tinha como principal função a fiscalização e orientação 

no exercício da profissão, garantindo que esta prática seja realizada com base no 

comprometimento ético do profissional para com à sociedade e também à própria 

profissão. Ainda, os conselhos foram os criadores do primeiro Código de Ética do 

Psicólogo, publicado em 1975.  

O caminho trilhado por estes profissionais na instauração da profissão no Brasil 

não foi fácil. Confrontos cotidianos com ações de menosprezo para com a profissão, 

carregadas de estereótipos, preconceitos e não aceitação da mesma, marcaram sua 

trajetória. Tais situações eram advindas tanto da comunidade num geral quanto de 

profissionais de outras áreas, que não aceitavam a cientificidade e eficiência da 

Psicologia. Após diversos encontros, reuniões e assembleias, os psicólogos 

conquistaram grande vitória: a declaração profissional da classe. 

Muitos caminhos foram trilhados até aqui, mas ainda há muito a se conquistar, 

a ciência psicológica deve caminhar junto com as conquistas científicas e sociais, não 

de forma passiva, mas ativamente atuando para que evoluções aconteçam. Ao 

mesmo tempo que a ciência psicológica cresce a sociedade cresce e garante a todos 

uma melhor compreensão de si e de seu entorno. 

Juntamente com a legalização do curso em ensino superior na área da 

Psicologia, foram criados os Serviços Escola em Psicologia (SEPSI) – algumas 

literaturas podem apresentar o termo Serviço-Escola de Psicologia. O objetivo 

principal desse serviço é o de fornecer espaço aos acadêmicos para a realização dos 

estágios do referido curso. No próximo capitulo será discorrido acerca da implantação 

e importância dos Serviços-Escola. 
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2.2 SERVIÇO-ESCOLA EM PSICOLOGIA 
 

 

A Psicologia como ciência e profissão já comemora 57 anos de existência no 

Brasil. Para a formação de novos profissionais, as faculdades ofertam ao acadêmico 

– obrigatoriamente – treinamento prático que vise mostrar ao mesmo como é o 

desenrolar de sua futura prática profissional. Desde os primeiros períodos do curso os 

acadêmicos assimilam grande quantidade de conteúdos de cunho teórico e após um 

determinado tempo, vê-se a necessidade desse treinamento prático.   

Para tanto, as IES têm disposto dos chamados “Serviços-Escola” que tem como 

objetivo desenvolver e aplicar habilidades e competências promovidas no decorrer do 

curso, articulando ensino teórico e prático. Essa consolidação e articulação das 

competências estabelecidas são denominadas como estágios supervisionados. 

Conforme descreve a Lei 11.788/2008 em seu Art. 1º: “Estágio é ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 

para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular 

[...]”, se tornando assim, parte essencial na formação do indivíduo. (BRASIL,2008) 

Em se tratando especificamente do estágio na graduação em Psicologia, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso, descrevem o estágio 

supervisionado como: 

Art. 20. Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de 
formação, programados e diretamente supervisionados por membros do 
corpo docente da instituição formadora, e procuram assegurar a consolidação 
e a articulação das competências estabelecidas.  
Art. 21. Os estágios supervisionados visam assegurar o contato do formando 
com situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, 
habilidades e atitudes se concretizem em ações profissionais, sendo 
recomendável que as atividades do estágio supervisionado se distribuam ao 
longo do curso. (BRASIL, RESOLUÇÃO nº5/2011) 
 

Diversos autores escrevem sobre a relevância do estágio na vida do 

acadêmico/ futuro profissional. Segundo Sei e Paiva (2011) o estágio supervisionado 

é o primeiro contato do acadêmico com a sua futura profissão e campo de atuação, 

caracterizando uma parte fundamental da formação, mostrando ao mesmo como é o 

desenrolar de sua futura prática profissional. Aguirre et al. (2000) ressalta que o 

momento do estágio se configura como sendo um rito de passagem para o acadêmico, 

já que, agora seu olhar e postura devem ser o de um profissional. Nessa nova etapa, 

o indivíduo que antes era apenas um acadêmico, possui o papel de profissional que 

está diante de um paciente/cliente. 
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As IES devem ofertar o preparo necessário, ou seja, a base para que os futuros 

profissionais estejam em contato com a realidade da atual sociedade (PRODÓCIMO; 

HUEB, 2012). As bases necessárias são preparo teórico, metodológico e prático, ou 

seja, conteúdos teóricos pautados na cientificidade da profissão e o fornecimento de 

condições para a realização prática – lugar físico –, chamadas de Clínica-Escola ou 

Serviço-Escola, conforme a nomenclatura apresentada na literatura consultada. Para 

um melhor entendimento, será utilizado no decorrer do texto o termo Serviço-Escola.    

Os Serviços-Escola são uma obrigatoriedade das faculdades que ofertam o 

curso de Psicologia. As DCNs de 2011 estabelecem que: 

Art. 25. O projeto de curso deve prever a instalação de um Serviço de 
Psicologia com as funções de responder às exigências para a formação da 
(o) psicóloga (o), congruente com as competências que o curso objetiva 
desenvolver no aluno e as demandas de serviço psicológico da comunidade 
na qual está inserido. (BRASIL, RESOLUÇÃO nº5/2011) 
 

 O molde de funcionamento e organização desses locais não são determinados 

por um padrão, mas sim da maneira como a instituição manejar e organizar, mantendo 

ordem, eficiência e ética em sua prestação de serviços. Assim, essas instituições 

devem traçar estratégias que auxiliem numa melhor organização na prestação do 

serviço psicológico, tarefa essa bastante complexa (PERFEITO; MELO, 2004) 

Os autores supracitados acrescentam ainda que, a manutenção de um Serviço-

Escola não é tarefa fácil, visto que sua rotina está permeada de vários segmentos e 

ações. Muitas nuances estão envolvidas no processe de prestação desse serviço, já 

que, além da prática do estágio existe também a preocupação em prestar um serviço 

que atenda às necessidades da comunidade. É ainda imprescindível que haja uma 

boa organização e estruturação dos dados obtidos, sabendo da possibilidade da 

utilização desses dados em pesquisas.  

Para que um Serviço-Escola em Psicologia possa funcionar corretamente, a 

IES deverá fazer registro no Conselho Regional de Psicologia (CRP). Precisará ainda 

ter um Psicólogo como responsável técnico do local, conforme a Resolução nº 

003/2007, do Conselho Federal de Psicologia. Especificamente em seu Art. 36, a 

resolução apresenta tais determinações ao papel do técnico:  

§ 1º. Entende-se como responsável técnico aquela (e) psicóloga (o) que se 
responsabiliza perante o Conselho Regional de Psicologia para atuar como 
tal, obrigando-se a:  
I - acompanhar os serviços prestados;  
II - zelar pelo cumprimento das disposições legais e éticas, pela qualidade 
dos serviços e pela guarda do material utilizado, adequação física e qualidade 
do ambiente de trabalho utilizado;  
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III - comunicar ao Conselho Regional o seu desligamento da função ou o seu 
afastamento da pessoa jurídica.  
§ 2º. Exclui-se da Responsabilidade Técnica os deveres éticos individuais 
desde que se prove não ter havido negligência na sua função. (CONSELHO 
FEDERAL DE PSICOLOGIA, RESOLUÇÃO nº 003/2007) 
 

Além das funções acima citadas, o CFP determina no Art. 52 da mesma 

resolução que: 

§ 3º - A (O) psicóloga (o) responsável obriga-se a verificar pessoalmente a 
capacitação técnica de sua (seu) estagiária (o), supervisionando-a (o) e 
sendo responsável direto pela aplicação adequada dos métodos e técnicas 
psicológicas e pelo respeito à ética profissional. (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, RESOLUÇÃO nº 003/2007) 
 

Assim, percebe-se que a implantação e exigência de um técnico responsável 

pelo local serve para que se consiga ter um maior controle na condução do serviço, 

para que o mesmo ocorra de forma ética e ordenada. 

Os documentos produzidos nesse locais devem ser resguardados e mantidos 

em sigilo, organizados em prontuários individuais. Segundo a Resolução CFP 

001/2009, em seu Art. 2º, os prontuários deverão conter:  

I - Identificação do usuário/instituição; 
II - Avaliação de demanda e definição dos objetivos do trabalho; 
III - Registro da evolução do trabalho, de modo a permitir o conhecimento do 
mesmo e seu acompanhamento, bem como os procedimentos técnico-
científicos adotados; 
IV - Registro de encaminhamento ou encerramento; 
V – Documentos resultantes da aplicação de instrumentos de avaliação 
psicológica deverão ser arquivados em pasta de acesso exclusivo do 
psicólogo;     
VI - Cópias de documentos produzidos pela (o) orientadora (or)/ 
supervisora(or) e pela (o) estagiária (o) para a (o) usuária (o)/instituição a 
respeito do serviço de Psicologia prestado, que deverão ser arquivadas com 
o registro da data de emissão, finalidade e destinatária (o). (CONSELHO 
FEDERAL DE PSICOLOGIA, RESOLUÇÃO nº001/2009)  
 

O prontuário poderá ser acessado quando solicitado pelo usuário ou terceiro 

autorizado por ele.  

Esses documentos devem ser guardados por pelo menos 5 (cinco) anos, 

conforme descreve a Resolução CFP 007/2003. Porém, está descrito no Código Civil 

Brasileiro, na Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 que, os prontuários com toda 

documentação do usuário devem permanecer sob responsabilidade tanto da 

instituição quanto do psicólogo pelo prazo de 20 (vinte) anos.    

Em se tratando deste usuário que se direciona até a instituição do Serviço-

Escola, sabe-se que o mesmo vai em busca de atendimento psicológico. No primeiro 

contato entre usuário e estagiário é realizada uma sessão para coleta de informações 

acerca do sujeito e do motivo da procura pelo serviço. Esse processo é conhecido 
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como triagem, que além da coleta de dados como citado acima, possui caráter de 

intervenção breve. (ANCONA-LOPEZ (1995) apud PERFEITO; MELO (2004)) 

A triagem pode ser caracterizada como sendo uma etapa de conhecimento do 

paciente/cliente, onde é possível que o psicólogo consiga entender a dinâmica do 

mesmo e o ambiente em que está inserido, sendo possível um mapeamento do 

sofrimento e de suas causas. 

O número de sessões podem variar entre 1 ou 2. Há casos em que se faz 

necessário aumentar a quantidade para 3-4 sessões, são as chamadas: triagens 

estendidas. Como o próprio nome já diz, é conveniente que se estenda o processo e 

aumente o número de sessões para que haja uma melhor compreensão do caso, além 

do aspecto de objetivar uma intervenção nesse processo inicial, podendo entender 

melhor a realidade do processo psicoterapêutico. (HERZBERG; CHAMMAS, 2009) 

Após a conclusão da triagem, o usuário é encaminhado para uma fila de espera 

para o atendimento terapêutico. Sabe-se que a demanda existente nesses locais são 

consideráveis, e que, a quantidade de acadêmicos para a realização dos 

atendimentos, muitas vezes são pequenas. A partir disso, entende-se que é possível 

o surgimento de longas filas de espera. Esse trabalho será realizado por um estagiário 

de Psicologia (podendo ser o mesmo que realizou a triagem ou não), com frequência 

semanal, por tempo indeterminado. Durante todo o processo, o estagiário estará sob 

a tutela de um supervisor da faculdade.  

Todos os dados coletados, desde a chegada do usuário, devem ser 

armazenadas de maneira organizada, para que haja controle de tais documentos.    

Assim, além da importância para a praxe do futuro profissional em Psicologia, 

os Serviços-Escola também possuem um papel social muito importante para a 

comunidade. Sua prestação de serviço, se baseia na oferta de atendimentos de baixo 

ou nenhum custo financeiro, possibilitando acesso à serviços psicológicos por parte 

de toda a população, podendo abranger aqueles com condição econômica 

desfavorecida. (HERZBERG, 1996 apud PERES; SANTOS; COELHO, 2004) 

A organização e planejamento acerca das ações realizadas devem ser muito 

bem manejadas, para que o serviço funcione de maneira eficaz e alcance sua 

proposta. Para uma melhor prestação de serviço à comunidade, é importante que haja 

estudos acerca da população que busca pelo Serviço-Escola, visto que, a partir da 

identificação e conhecimento do público-alvo e sua demanda, será possível uma 

melhor organização na maneira de funcionamento da instituição e, 
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consequentemente, no serviço ofertado, podendo alcançar resultados ainda 

melhores. (DA SILVA et al, 2011).  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 
 

- Apontar quais as demandas iniciais que são apresentadas ao Serviço-Escola 

em Psicologia da FAEMA, entre os anos de 2013/1 à 2017/2, bem como a 

caracterização dos usuários (gênero, idade). 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

- Caracterizar a finalidade do Serviço-Escola em Psicologia. 

- Identificar, através de prontuários de triagem, a queixa, gênero e idade dos 

indivíduos que procuram o Serviço Escola em Psicologia. 

- Conhecer a demanda mediante distribuição geográfica. 

- Ressaltar a importância da caracterização das queixas para o atendimento 

efetivo à comunidade. 
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4. METODOLOGIA 

  

O presente estudo foi realizado a partir da aprovação emitida pelo CEP 

(Conselho de Ética e Pesquisa) sob o número do Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAAE) 89640218.6.0000.5601. Se trata de uma pesquisa 

documental realizada através de uma abordagem quantitativa, ou seja, sua 

abordagem buscou resultados com números estatísticos acerca da temática 

investigada. É válido ressaltar que não foi necessária a emissão do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos participantes por se tratar de uma 

pesquisa documental.  

Como o próprio nome pressupõe, pesquisa documental diz respeito ao estudo 

analítico de documentos que tenham ou não sido analisados anteriormente, isso 

dependerá do intuito da pesquisa. Uma fonte documental não está limitada à 

documentos escritos e/ou impressos, mas pode ser definida como tudo aquilo que o 

homem produz demonstrando sua ação e revelando seu pensamento, opinião e estilo 

de vida. Ou seja, além dos documentos convencionais, os vídeos, fotografias, músicas 

e objetos, podem ser caracterizados como tal. (BRAVO (1991) apud SILVA et al (2009, 

p. 4556) 

Assim, a pesquisa documental se torna muito rica, visto a variedade de fontes 

em que esse tipo de estudo pode se basear. 

A abordagem quantitativa geralmente é utilizada em estudos com coleta de 

dados em grande quantidade, baseada na objetividade dos resultados, sendo estes 

geralmente organizados em números, estatísticas, tabelas. (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009) 

O documento utilizado para obtenção de dados foram os prontuários de triagem 

realizadas no Serviço-Escola em Psicologia da Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente (FAEMA). Sua inauguração aconteceu em 15 (quinze) de março de 2013 e 

desde então seu funcionamento tem contribuído para a prática dos estagiários e 

também para o atendimento à comunidade. Atualmente está localizada na Avenida 

Jamari, 2371, setor 03 no Instituto FAEMA, Ariquemes – Rondônia. O Serviço-Escola 

está sob a coordenação da Professora Mestre Eliane Alves Almeida Azevedo, 

coordenadora do curso de Psicologia da instituição, e sob responsabilidade do 

Psicólogo Técnico Ítalo Adão Aguiar Oliveira.   
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 Foram selecionados prontuários de usuários que procuraram o Serviço-Escola 

entre os anos de 2013/1 à 2017/2, totalizando 1068 (mil e sessenta e oito) prontuários. 

Para o processo de coleta de dados, foram treinados previamente 5 (cinco) 

auxiliares, colegas de graduação da pesquisadora. Todos os envolvidos estão 

inscritos no sistema eletrônico de pesquisas Plataforma Brasil.  

Foram extraídos dados referentes à idade, gênero, encaminhamento, município 

e queixa/demanda e para facilitar a coleta, foi elaborada uma tabela no software 

Microsoft Word abarcando tais aspectos (modelo disponível na sessão “APÊNDICE” 

deste trabalho). Cada um dos auxiliares recebeu – via e-mail e/ou pen-drive – uma 

cópia da tabela para preenchimento dos dados em seu próprio notebook. Ao término 

da coleta, todas as tabelas foram enviadas para a responsável deste estudo. 

O processo de coleta se estendeu por um período de 10 dias, com duração 

total de 36 horas. Os dias e horários escolhidos foram alternados de acordo com a 

disponibilidade do local, sendo necessária a presença do Psicólogo Técnico 

responsável pelo Serviço-Escola.   

Após a coleta dos dados, deu-se início ao processo de tabulação dos mesmos. 

Para tanto, foi utilizado o método de “Estatística Descritiva”, que consiste no conjunto 

de técnicas que tem por finalidade a descrição de dados, para que a partir dos 

resultados obtidos, seja possível chegar à conclusões acerca do interesse do estudo 

(MAGALHÃES, LIMA, 2005). 

No processo de análise das demandas/queixas, foi utilizado a “Análise de 

Conteúdo” proposta por Bardin (1977): 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 1977, p. 42) 
 

Esse método de análise se baseia fundamentalmente em três fases: pré-

análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Assim, a partir da 

realização de uma leitura flutuante sobre o material, foram utilizadas tabelas com 

categorias que abarcassem todos os resultados obtidos. Posteriormente à 

categorização dos dados, foi realizada a análise dos mesmos, lincando com literaturas 

referentes aos resultados observados.  

As classificações utilizadas para as demandas/queixas, tiveram como base as 

categorias propostas por Romaro; Capitão (2003), mas com algumas adaptações 
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realizadas pela pesquisadora, para melhor enquadramento dos resultados deste 

estudo. 

Assim, foram utilizadas as seguintes categorias: 

1) Ansiedade/insegurança:  ansiedade, medo, roer unhas, insegurança; 

2) Depressão/tristeza:  comportamento suicida, ideação suicida, 

depressão, isolamento, tristeza, angústia, automutilação; 

3) Dificuldade em lidar com perdas:  reação diante da perda ou separação, 

sentimento de rejeição, luto; 

4) Dificuldade no Controle de Impulsos/Conduta/comportamento:  

agressividade, roubo, manipulação, choro excessivo, falta de limites, 

desobediência, agitação; 

5) Dificuldade no Relacionamento interpessoal/familiar:  timidez, problemas 

de socialização, problemas com pares, problemas com cônjuges, pais, 

irmãos, filhos, problemas com familiares em geral; 

6) Humor:  estresse, raiva, nervosismo; 

7) Transtorno do neurodesenvolvimento: problemas na linguagem, fala, 

escrita, dificuldade na aprendizagem, autismo, Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade;   

8) Violência:  abuso sexual, violência psicológica, violência física; 

9) Não especificada; 

10)  Outras*. 

As demandas identificadas com baixa frequência que não se encaixaram em 

nenhuma das categorias apresentadas, foram classificadas como “OUTRAS*”. 

Para a construção desse trabalho foram utilizados referenciais teóricos 

presentes em livros impressos e materiais eletrônicos. As bases de dados acessadas 

foram: Scientific Electronic Library Online (SciELo), Periódicos Eletrônicos de 

Psicologia (PePSIC), Conselho Federal de Psicologia (CFP) e Google Acadêmico.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Assim como descrito anteriormente, foram colhidos dados referentes a idade, 

gênero, encaminhamento, município e demanda/queixa de 1068 (mil e sessenta e 

oito) prontuários de triagem do Serviço-Escola em Psicologia da FAEMA. Os anos 

envolvidos na pesquisa foram de 2013/1 à 2017/2.  

A seguir serão apresentadas as tabelas com suas respectivas temáticas. 

TABELA 1 – Dados referentes à idade  

 

Conforme descrito na tabela acima, as categorias foram organizadas com 

intervalo de 5 anos até a idade de 46 anos. Todas as idades posteriores à esse 

número, foram enquadradas em apenas uma categoria, visto que, após leitura 

flutuante dos dados, observou-se frequência reduzida dos respectivos resultados.  

É possível observar que a faixa etária de 6-10 anos tem predominância sobre 

as demais categorias apresentadas, tendo destaque em todos os anos pesquisados. 

Vagostello et al (2017) e Garcia Paes; Scicchitano (2008) citando Rossini; Santos 

(2001) e Smolka (1988) apontam que após a realização de alguns estudos 

comprovou-se dados relacionados a idade supracitada e encaminhamentos para 

psicólogos e psicopedagogos. Segundo as autoras, foi constatada uma frequência 

maior de encaminhamentos pela escola de crianças com faixa etária de 7-10 anos. 

Conforme o estudo, isso se deve ao fato de que nesse período a criança está iniciando 

seu ciclo escolar e precisa se adaptar as exigências da escola. 

                     ANO 
       IDADE 

2013 2014 2015 2016 2017 

0-5 15 15 33 14 1 

6-10 60 38 68 39 13 

11-15 51 29 40 33 13 

16-20 19 17 26 27 12 

21-25 27 26 21 27 13 

26-30 28 13 21 24 11 

31-35 21 21 14 22 1 

36-40 18 13 23 19 4 

41-45 16 10 6 7 7 

46 em diante 17 18 26 19 10 

Não 
especificada 

    1 
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 Em um panorama geral, as idades variaram entre 08 meses e 87 anos, além 

de um prontuário em especial, que a idade do usuário não foi especificada. Apesar de 

estarem condensados em uma única categoria, é possível perceber que os usuários 

acima dos 46 anos possuem quantidades reduzidas de procura por atendimento 

psicológico. Segundo Ribeiro; Freitas; Souza (2016) outras pesquisas já evidenciaram 

a menor incidência de procura do público mais velho pela psicoterapia, tendo maior 

prevalência para atendimentos infantis. As autoras supracitadas acreditam ainda que:  

Outra explicação para a baixa busca espontânea do atendimento psicológico 
na população mais velha pode ser o fato da oferta de cuidado em saúde 
mental do idoso estar atrelada às clínicas e ambulatórios especializados para 
atender a necessidade de cuidados multi e interdisciplinares decorrentes de 
demanda de maior complexidade. (RIBEIRO; FREITAS; SOUZA, 2016, p. 72) 
 

Assim, entende-se que a oferta de serviços multiprofissionais, poderia ter como 

resultado uma abrangência ainda maior da população. Atualmente, o Serviço-Escola 

da FAEMA, está localizado em um espaço que também oferta serviços de Fisioterapia 

com preço social, possibilitando uma prestação de serviços mais completa.  

A próxima tabela diz respeito ao gênero dos usuários que procuram o Serviço-

Escola:    

    TABELA 2 – Dados referentes ao gênero 

                   ANO 
            GÊNERO 

2013 2014 2015 2016 2017 

F  144 117 152 146 59 

M  128 83 122 84 27 

Não especificado   5 1  

 

Os dados evidenciam que o gênero feminino exerceu maior frequência na 

procura pela psicoterapia, assumindo esse papel em todos os anos pesquisados. No 

ano de 2013 houve menor número na diferença entre os gêneros, com apenas 16 

prontuários a mais do gênero feminino. Em contrapartida, no ano de 2016 a diferença 

se caracterizou como a maior, totalizando 62 prontuários. 

Segundo Viol; Ferrazza (2015) a predominância da presença feminina na 

procura por psicoterapia pode ser explicada por questões socioculturais que enfatizam 

que o sexo feminino possui maior liberdade em expressar suas emoções e o público 

masculino deve ocultá-las a fim de se mostrar mais forte. Em um estudo realizado por 

Minayo; Hartz; Buss (2000) fica evidente também que, as mulheres assumem um 

papel com maior preocupação em relação a sua saúde, resultando em uma busca 
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mais acentuada na resolução de suas demandas, refletindo consequentemente em 

uma maior expectativa de vida desse público.  

Outra temática abordada na coleta dos dados foi a distribuição geográfica 

desses usuários. A tabela a seguir apresenta os municípios de residência dos 

usuários: 

TABELA 3 – Dados referentes ao município  

 

Grande parte dos usuários residem no município de Ariquemes como já 

esperado, já que é local em que o Serviço-Escola está localizado. Todos as 

localidades fazem parte do Vale do Jamari, que em seu total abarca 9 municípios: 

Ariquemes, Monte Negro, Campo Novo de Rondônia, Buritis, Cujubim, Alto Paraiso, 

Rio Crespo, Machadinho do Oeste e Cacaulândia. 

Percebeu-se grande quantidade de prontuários que não especificaram o 

município do usuário. Nos anos de 2013 e 2014 as fichas não dispunham de local para 

o preenchimento do endereço, mas nos anos posteriores foram reorganizadas e esse 

campo foi adicionado, podendo ser percebido através da comparação dos anos 

citados com os posteriores. Dispor de informações acerca do usuário é de grande 

importância, já que pode ser caracterizada como uma documentação pessoal e 

também por se tratar de dados para possíveis pesquisas como essa.      

Boa parte dos indivíduos que procuraram atendimentos no Serviço-Escola em 

Psicologia da FAEMA, foram através de encaminhamentos de diversas áreas, listados 

na tabela a seguir. 

 

                                                  ANO 
             MUNICÍPIO  

2013 2014 2015 2016 2017 

Alto Paraíso 1  1   

Ariquemes 58 62 213 225 82 

Campo Novo de Rondônia   1   

Cujubim   3 1  

Jaru 1  1   

Machadinho do Oeste   1   

Monte Negro 1  3 1  

Não Especificado 211 138 56 4 4 
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TABELA 4 – Dados referentes ao encaminhamento 

 

Diante da coleta dos dados e antes mesmo da análise, foi notória a grande 

quantidade de encaminhamentos realizados por escolas. Garcia Paes; Scicchitano 

(2008) em seus estudos afirmam que a escola tem sido o principal encaminhador para 

atendimentos na área da Psicologia, talvez por se tratar de um ambiente e fase em 

que ocorrem os processos de aprendizagem e consequentemente, dificuldade podem 

ser manifestadas.  

Mas segundo as autoras supracitadas, é necessário um olhar mais cuidadoso 

em relação a isso, principalmente por parte do Psicólogo, já que em alguns casos, os 

alunos são estigmatizados, reduzindo a problemática à eles, sem análise contextual. 

Pode ainda, existir a probabilidade de a “escola de considerar que as dificuldades e 

problemas de aprendizagem devem ser resolvidos fora dela.” (GARCIA PAES; 

SCICCHITANO ,2008, p. 153)  

Ainda, é perceptível a grande quantidade de encaminhamento por parte dos 

profissionais da área da saúde, principalmente por Médicos (Clínico Geral) para o 

atendimento psicoterapêutico.  

Diante dos dados obtidos, foi notória a presença de muitos casos – 

encaminhados pelo profissional Neurocirurgião – em que o usuário já possuía o laudo 

de “Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)”, principalmente 

crianças e pré-adolescentes. 

As fontes de encaminhamento que tiveram baixa frequência, foram 

classificados na categoria “OUTROS*”, sendo elas: Acadêmico de Psicologia; Casa 

da Criança Francisco de Assis; Centro de Referência de Assistência Social- CRAS; 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social- CREAS; Conselho Tutelar; 

Delegacia da Mulher; Empresa em que trabalha; Lar Betel; Professor da FAEMA; 

Psicólogo; Psiquiatra; Secretaria de Saúde e Serviço Psicopedagógico de Apoio- SPA. 

                             ANO 
ENCAMINHAMENTO 

2013 2014 2015 2016 2017 

ESCOLAR 50 24 50 23 11 

MÉDICO (CLÍNICO GERAL) 10 9 8 15 3 

NEUROCIRURGIÃO 5 7 3 9 1 

NEUROLOGISTA 3  2 3  

OUTROS* 16 8 12 8 3 
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Não foi possível identificar se houveram casos em que o usuário procurou o 

Serviço-Escola por vontade própria, já que essa informação não está especificada nos 

prontuários, assim acredita-se que seria uma boa sugestão acrescentar essa 

informação nas fichas, afim de uma melhor organização e consequentemente 

fornecimento de mais dados em futuras pesquisas.  

Na última tabela de dados desta pesquisa, estão categorizadas as 

demandas/queixas dos usuários do Serviço-Escola. 

TABELA 5 – Dados referentes à demanda/queixa 

                          ANO 
 

DEMANDA/QUEIXA 

2013 2014 2015 2016 2017 

Ansiedade/insegurança 22 20 30 24 9 

Depressão/tristeza 30 31 33 36 12 

Dificuldade em lidar com perdas 19 18 28 13 5 

Dificuldade no Controle de 
Impulsos/Conduta/comportamento 

 

35 12 32 13 5 

Dificuldade no Relacionamento 
interpessoal/familiar 

52 34 40 46 12 

Humor 16 12 13 9 1 

Transtorno do 
neurodesenvolvimento 

46 26 55 31 9 

Violência:  abuso sexual, 
psicológico, violência física 

16 12 3 10 1 

Não especificada 1 2 6 9 10 

Outras* 35 33 39 40 22 

 

Assim como já foi explicado na sessão “METODOLOGIA”, para a análise das 

demandas/queixas, utilizou-se como base as categorias propostas por Romaro; 

Capitão (2003). Foram feitas modificações que auxiliassem num melhor 

enquadramento dos resultados nas respectivas categorias. As demandas com baixa 

frequência foram alocadas na categoria “OUTRAS*”.  

 Conforme os dados apresentados, fica evidente que a categoria “Transtorno 

do Neurodesenvolvimento” teve maior quantidade de casos, totalizando 167 

prontuários contendo as queixas enquadradas nessa categoria. Através de uma leitura 

flutuante dos dados, foi possível perceber maior frequência em casos de “Dificuldade 
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de Aprendizagem” e “Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)” em 

crianças e adolescentes.  

Segundo Vagostello et al (2017), após consulta realizada em diversos estudos 

sobre a temática, observou-se que as queixas relacionadas à escola aparecem com 

muita frequência em atendimento de Serviços-Escola em Psicologia, estando entre as 

três principais queixas nesses locais. Fica evidente a semelhança entre os resultados 

obtidos na pesquisa da autora supracitada com os deste estudo, se feito o 

correlacionamento dos resultados observados nas tabelas 1, 4 e 5 (idade, 

encaminhamento e demanda/queixa).  

A autora ainda acrescenta que há grande incidência de casos de usuários com 

diagnóstico de TDAH. Entende-se que esse transtorno tem acometido muitos 

indivíduos atualmente, mas é necessário que o profissional esteja com o olhar 

aguçado em relação a isso, evitando a possibilidade de agir de forma estigmatizadora. 

É necessária uma avaliação completa – podendo ser multiprofissional – que dê 

subsídios para a certeza do diagnóstico. (GRAEFF; VAZ, 2008).  

 A categoria “Dificuldade no Relacionamento interpessoal/familiar” apresenta 

quantidade considerável na tabela. Os estudos de Romaro; Capitão (2003) afirmam 

que em sua pesquisa, essa categoria de demanda se apresentou com frequência 

significativa, principalmente no público adolescente.  

Através da leitura flutuante dos dados, foi perceptível a quantidade de casos 

com problemas na relação conjugal e dificuldade entre pais/cuidadores e filhos. 

Segundo BOLZE et al (2013), o conflito conjugal parte de momentos de relação 

adversa entre o casal, variando a situação, intensidade, motivo, método de resolução 

da problemática, de acordo com cada caso. Assim, se torna difícil uma definição de 

conflito conjugal, que segundo a autora supracitada, pode envolver “desde 

discordâncias facilmente solucionáveis até ameaças, agressões físicas e 

psicológicas, bem como comportamentos hostis.” (BOLZE et al, 2013, p. 72) 

Cada vez mais vê-se a procura por atendimento psicoterápico para a resolução 

de problemas relacionados à casais, seja em atendimentos individuais ou na 

modalidade de terapia de casal. 

No que diz respeito a dificuldade no relacionamento entre pais/cuidadores e 

filhos, a literatura apresenta que, o número de casos com a problemática tem 

aumentado de forma significativa. MELO; PERFEITO (2006), por exemplo, através de 

suas pesquisas, chegou à conclusão de que:  
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[...] o distanciamento entre os pais e seus filhos, fruto da vida moderna, 
provoca um bloqueio na comunicação e um desconhecimento, tornando os 
pais alheios às necessidades emocionais infantis. Assim, há um sentimento 
de estranheza quando a criança apresenta dificuldades e os pais se sentem 
na incapacidade de propor soluções. (MELO; PERFEITO, 2006, p. 248) 
 

Outra demanda que teve frequência considerável foi da categoria 

“depressão/tristeza”. Outros estudos que partem do mesmo prisma (usuários de 

Serviços-Escola em Psicologia) tiveram em seus estudos, resultados semelhantes aos 

desta pesquisa, no que diz respeito à incidência de casos que estão inclusos na 

categoria citada acima, principalmente usuários que já possuem o diagnóstico de 

Depressão (VAGOSTELLO et al ,2017; ROMARO; CAPITÃO, 2003; BORSA et al, 

2013; CERIONI; HERZBERG, 2016). 

Entende-se a importância de todos os dados obtidos na pesquisa, mas buscou-

se dar ênfase àqueles que apareceram com maior incidência nos prontuários, 

lincando-os com resultados de outras pesquisas que tenham semelhança no objetivo 

proposto por esta.  

Apesar de não ter sido o alvo de estudo dessa pesquisa, é importante ressaltar 

que nem todos os prontuários inclusos na coleta tiveram atendimento psicoterapêutico 

contínuo, foi realizado apenas o processo de triagem. 

Por se tratar de atendimentos gratuitos ou de baixo custo, os Serviços-Escola 

acabam por gerar filas de espera, visto que há um excedente na quantidade de 

indivíduos que procuram este serviço e geralmente a quantidade de estagiários não 

abarca tamanha demanda. Segundo uma pesquisa feita por SALINAS; SANTOS 

(2002) essa é a realidade da maioria dos Serviços-Escola em Psicologia.  

No referido estudo, o autor descreve que em determinado Serviço-Escola, os 

prontuários que estavam na fila de espera foram selecionados e ao entrarem em 

contato com os usuários, grande parte já não tinha desejo pelo atendimento, seja pela 

procura em outro local ou por falta de motivação, causada pela espera.   

Uma proposta que pode servir como alternativa para essa problemática é a 

contratação de Psicólogos que atendam com preço acessível, condizente com uma 

clínica social. Esse modelo de alternativa já é uma realidade no Serviço-Escola da 

FAEMA, local onde foi realizada esta pesquisa. Assim, por mais que alguns dos 

usuários que estão na fila de espera, não tenham mais interesse pelo atendimento, os 

novos usuários podem optar por essa possibilidade.     
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Através desse estudo, objetivou-se ressaltar a importância dos Serviços-Escola 

em Psicologia e caracterizar os usuários que buscaram por esse tipo de atendimento, 

ofertado pelo curso de Psicologia da FAEMA, localizada no município de Ariquemes.  
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CONCLUSÃO 

 

 

Os objetivos propostos por esta pesquisa foram alcançados com êxito. Assim, 

foi possível perceber e ressaltar a importância dos Serviços-Escola em Psicologia, 

tanto para os usuários, quanto para estagiários que serão futuros profissionais da 

área. Logo o Serviço-Escola possui um duplo-papel em sua funcionalidade e 

finalidade. 

Pôde-se também notar, de um modo geral, o novo olhar da comunidade em 

relação à busca por atendimentos que resultem em uma qualidade de vida e cuidado 

de sua saúde mental.  

Segundo SALINAS; SANTOS (2002) a partir da caraterização do público que 

procura os Serviços-Escola, será possível uma melhor organização na prestação de 

serviços à comunidade, cumprindo assim seu papel social. Em se tratando dos 

estagiários, a IES poderá fornecer subsídios de qualidade e que acatem às demandas 

existentes, facilitando um melhor desempenho do acadêmico frente à sua prática, já 

que este estará de certo modo, familiarizado com a temática.  

É válido ressaltar que, a busca contínua por conhecimento acerca de sua 

prática deve ser parte da conduta do profissional, já que, se trata aqui de uma ideia 

de alternativa para o auxílio de uma melhor condução no processo de atendimento e 

formação do estagiário. 

Apesar de nem todos os prontuários pesquisados terem sido atendidos, a 

quantidade de indivíduos que a Psicologia conseguiu alcançar foi de grande valia. 

Para uma abrangência maior nos atendimentos, já que geralmente o número de 

estagiários não é suficiente em relação à quantidade de usuários, existe a 

possibilidade de organização de atendimentos grupais, seja como parte do próprio 

estágio, seja como projeto de extensão pensados pelo supervisores da IES. 

Espera-se que, os dados obtidos nessa pesquisa – juntamente com as 

alternativas propostas – possam contribuir para o alcance de estratégias que 

beneficiem tanto seus usuários quanto estagiários, e consequentemente a 

funcionalidade e eficácia do próprio Serviço-Escola. 
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